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ASCOMICETOS ASSEXUAIS ASSOCIADOS AO FOLHEDO DE Dicypellium caryophyllaceum (MART.) NEES (PAU CRAVO) NO PARÁ
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RESUMO
Ascomicetos assexuais são fungos amplamente distribuídos na serrapilheira, que participam ativamente da sua decomposição e em processos de ciclagem de nutrientes. Na Amazônia brasileira, ainda existem muitas áreas e plantas que não apresentam registros da ocorrência de fungos. Dicypellium caryophyllaceum (Mart.) Nees (Lauraceae), conhecido como pau cravo ou cravo-do-Maranhão, é uma árvore nativa da floresta amazônica que atualmente está na lista de plantas ameaçadas de extinção no Brasil. Essa planta apresenta algumas populações localizadas no Pará e Maranhão, que até o momento não possuem nenhum registro de fungos associados. Assim, com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre fungos decompositores, este estudo realizou uma investigação dos ascomicetos assexuais associados à decomposição do folhedo de D. caryophyllaceum em populações presentes no Pará. Foram realizadas coletas de folhedo em áreas dos municípios de Senador José Porfírio (seis amostras) e Vitória do Xingu (14 amostras) em novembro de 2023. As amostras coletadas foram submetidas à técnica de lavagem em água corrente e mantidas em câmara úmida por até 45 dias. As estruturas reprodutivas dos fungos foram observadas em estereomicroscópio e montadas em lâminas semipermanentes com lactoglicerol para análise morfológica e identificação. No total, foram identificados 15 táxons, distribuídos em 13 gêneros, sete famílias, seis ordens e três classes, com nove táxons identificados em nível específico. Os resultados mostram que os ascomicetos assexuais são importantes decompositores do folhedo de D. caryophyllaceum. As espécies Beltrania querna Harkn., Beltraniella portoricensis (F. Stevens) Piroz. & S.D. Patil, Beltraniopsis ramosa R.F. Castañeda, Parawiesneriomyces syzygii Crous & M.J. Wingf., Speiropsis scopiformis Kuthub. & Nawawi, Trichothecium roseum (Pers.) Link, Vesiculozygosporium echinosporum (Bunting & E.W. Mason) Crous, Xenoanthostomella olivacea (Speg.) Hern.-Restr. & Crous e Zygosporium masonii S. Hughes  representam novos registros para a mesorregião do Sudeste paraense. Este estudo contribuiu para ampliar conhecimento sobre os ascomicetos assexuais decompositores do folhedo de D. caryophyllaceum e para a expansão da distribuição geográfica de várias espécies no bioma Amazônia. Esses dados, embora preliminares, evidenciam a necessidade de novas investigações micológicas com foco em plantas amazônicas ameaçadas de extinção, muitas delas com a funga associada praticamente desconhecida.
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